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Resumo: O objetivo deste artigo foi apresentar os mecanismos 
neurobiológicos ao assistir uma dança diante da experiência esté-
tica que começa no dançarino e chega até o espectador. Trata-se 
de uma revisão de literatura com busca nas bases de dados do 
Pubmed, Web of Science e Portal de Periódicos CAPES, em portu-
guês e inglês, de janeiro de 1972 a agosto de 2022. As palavras-
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-chave são baseadas no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS e 
MeSH) com operadores booleanos OR e AND. Os artigos incluídos 
nesta revisão foram estudos de revisão e originais, excluímos to-
dos os que tratassem de outra modalidade artística, como música 
e teatro. Percebe-se um grande engajamento cognitivo nos espec-
tadores, sobretudo nas áreas cerebrais, como sulco temporal su-
perior posterior, zonas centrais da via dorsal e ventral do córtex 
visual, que enviam informações ao córtex parietal e pré-motor, 
ativando a rede de observação de ação. Tais achados são impor-
tantes para se compreender melhor a troca e os ganhos entre o 
dançarino e espectador.

Palavras-chave: Neurociência. Cognição. Dança. Estética. 

Abstract: The aim was to present the neurobiological mechanisms 
involved in watching a dance in the face of the aesthetic experience 
that begins with the dancer and reaches the spectator. This is a 
literature review with a search in the Pubmed, Web of Science 
and CAPES Periodicals Portal databases in Portuguese and English 
from January 1972 to August 2022, keywords based on the Health 
Sciences Descriptors (DeCS and MeSH) with Boolean operators 
OR and AND. The articles included in this review were review and 
original studies, and we excluded all those dealing with other 
artistic disciplines such as music and theatre. There is a great deal 
of cognitive engagement in the spectators, brain areas such as 
the posterior superior temporal sulcus, central areas of the dorsal 
and ventral pathways of the visual cortex, send information to the 
parietal and pre-motor cortex activating the action observation 
network, these findings are important to better understand the 
exchange and gains between the dancer and the spectator.

Keywords: Neuroscience. Cognition. Dance. Aesthetics.

Resumen: El objetivo fue presentar los mecanismos 
neurobiológicos involucrados en la observación de una danza 
frente a la experiencia estética que parte del bailarín y llega al 
espectador. Se trata de una revisión bibliográfica con búsqueda 
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en las bases de datos Pubmed, Web of Science y CAPES Periodicals 
Portal en portugués e inglés desde enero de 1972 hasta agosto 
de 2022, palabras clave basadas en los Descriptores de Ciencias 
de la Salud (DeCS y MeSH) con operadores booleanos OR y 
AND. Los artículos incluidos en esta revisión fueron estudios de 
revisión y originales, y se excluyeron todos los que trataban de 
otras disciplinas artísticas como la música y el teatro. Existe un 
gran compromiso cognitivo en los espectadores, áreas cerebrales 
como el surco temporal posterior superior, áreas centrales de las 
vías dorsal y ventral de la corteza visual, envían información a la 
corteza parietal y premotora activando la red de observación de la 
acción, estos hallazgos son importantes para comprender mejor el 
intercambio y las ganancias entre el bailarín y el espectador.

Palabras clave: Neurociencia. Cognición. Bailar. Estética.
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1 Introdução

Nos últimos anos, o campo crescente da neuroestética ganhou 
destaque na neurociência por investigar sobre a neurobiologia das 
experiências estéticas (Chatterjee; Vartanian, 2014). Muitas pesqui-
sas têm sido conduzidas com o objetivo de compreender como o 
cérebro percebe a beleza em arte visual, especialmente em moda-
lidades estritamente visuais, através da experiência sensorial dos 
observadores (Liu; Lughofer; Zeng, 2017). No entanto, esforços re-
centes dentro da neuroestética se concentraram nas bases neurais 
que ocorrem durante a participação na dança, tanto na posição de 
observador como na de dançarino (Cross; Ticini, 2012).

A dança é uma habilidade artística fortemente estruturada 
pela condição do corpo em movimento, em uma linguagem não-
-verbal, utilizando ou não a música (Caminada, 1999). O exercício 
sensório-motor intensivo do praticante da dança está associado a 
um aprimoramento de habilidades específicas (por exemplo, de 
integração motora e perceptual), distintas das observadas em ou-
tras práticas artísticas (Daprati; Iosa; Haggard, 2009; Orlandi; Cross; 
Orgs, 2020; Karpati et al., 2015; Orgs et al., 2008). Em comparação 
com a abundância de estudos concentrados em dados visuais es-
táticos, pinturas e músicas (Chomsky, 1980), a neuroestética da 
dança recebia pouca atenção até meados de 1999 (Goldman et al., 
2001; Cela-Conde et al., 2004; Kawabata; Zeki, 2004; Zeki; Bartels, 
1999). Logo, houve a necessidade de expandir estudos relaciona-
dos ao cérebro na perspectiva de movimento (postura, corpo e 
dança) e, assim, compreender processos cerebrais tanto do dan-
çarino como do espectador (Calvo-Merino et al., 2005; Chatterjee; 
Vartanian, 2014). 

Os debates sobre a dança no contexto do entretenimento, 
arte e esporte vêm ganhando mais espaço na ciência (Bremer, 
2007). Enquanto a pintura ocorre no espaço e a música ocorre no 
tempo, a dança acontece em ambos e torna-se uma proposta mul-
tissensorial e multicomponente (Christensen; Calvo-Merino, 2013). 
Como esporte, o alto esforço físico, os recursos cardiovasculares, a 
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capacidade coordenativa complexa da cabeça, tronco e membros, 
a coordenação espacial complexa e o uso incessante da memória 
para implementação de sequências de movimento em coordena-
ção com a música, fazem da dança uma forma de arte e o dançari-
no, um atleta (Christensen et al., 2021).

A prática de ações motoras complexas junto à música em suas 
diferentes possibilidades, individual ou em grupo, por exemplo, 
constitui um grande desafio para o cérebro e uma oportunidade 
de adaptar-se a novos estímulos e reorganizar-se estruturalmen-
te e funcionalmente, processo denominado de neuroplasticidade 
(Verghese et al., 2003). A dança, conduzida por uma estrutura cog-
nitiva de movimentos ativa uma rede neural cerebral específica, co-
nhecida como área corporal extra-estriada (EBA, Extrastriate Body 
Area) (Orlandi; D’incá; Proverbio, 2020) que responde à visualização 
de corpos humanos estáticos ou em movimento (Urgesi et al., 2006). 

Calvo-Merino et al. (2008) salientam que o ato de assistir a 
alguém dançando/movimentando-se com música ou não já é su-
ficiente para se obter uma resposta neurofisiológica advinda de 
uma experiência estética, isto é, áreas pré-motoras e visuais são 
ativadas de acordo com o interesse nos movimentos visualizados. 
Além disso, o aprendizado e a prática de movimentos específicos 
podem afetar o prazer derivado da observação da ação desses 
mesmos movimentos (Kirsch; Drommelschmidt; Cross, 2013).

Todavia, quando o indivíduo assiste a uma apresentação e vi-
sualiza o curso rítmico de um bailarino/dançarino, inicia-se uma in-
tegração de processos emocionais, cognitivos, estéticos e de per-
cepção (Critchley, 2005). Desse modo, o trajeto motor planejado 
pelo dançarino e sua execução é capaz de modificar a experiência 
perceptiva do observador/espectador (Kirsch; Urgesi; Cross, 2016; 
Bläsing; Tenenbaum; Schack, 2009).

A partir de esforços recentes na pesquisa envolvendo esse 
tema, os correlatos neurais da observação de ação com dança tor-
naram-se mais abrangentes, elucidando sua participação na rede 
de observação de ação (AON- Action Observation Network) (Calvo-
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Merino et al., 2005; 2006; Cross, Hamilton e Grafton, 2006). Há um 
recrutamento forte de várias regiões da AON em indivíduos que 
observam movimentos que são familiares para eles mesmos, o 
que não é observado em outras práticas esportivas como badmin-
ton e basquetebol (Christensen; Lambrechts; Tsakiris, 2019), dan-
do à dança posição de destaque.

Na perspectiva de compreender como o cérebro processa 
ações complexas em dançarinos e espectadores, diante dos fato-
res citados, sabe-se que o corpo em movimento é objeto de ava-
liação estética e forma uma classe especial de estímulos estéti-
cos que diretamente interferem na percepção de quem observa 
as apresentações com dança. No entanto, a literatura carece em 
agrupar e debater resultados sobre o impacto que a dança con-
fere ao cérebro de praticantes e, também, de seus observadores. 
Em vistas disso, o presente estudo tem por objetivo apresentar os 
mecanismos neurobiológicos ao assistir uma dança diante da ex-
periência estética do dançarino em relação ao espectador. 

2. Materiais e métodos

Trata-se de uma revisão de literatura a partir de sínteses e 
análise dos achados em bancos de dados digitais previamente 
publicados. A busca do material científico foi realizada entre ja-
neiro de 2020 e agosto de 2021 nas plataformas USA National 
Library of Medicine (MEDLINE/PubMed) e Web of Science/Portal de 
Periódicos CAPES. Utilizaram-se as palavras-chave baseadas no 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical SubjectHeadings 
(MeSH) neurociência/neuroscience; dança/dance; estética/aesthe-
tic unidas pelos operadores booleanos OR e AND: (Dance or/and 
Neuroscience), (Dance or/and Asthetic), (Dance or/and Neuroscience 
or/and Aesthetic).

Foram incluídos estudos publicados nos idiomas português 
brasileiro e inglês de 1972 a 2022, que apresentassem análises 
sobre neuroestética, dança, movimento e cérebro, podendo ser 
estudos de revisão de literatura ou de intervenção que avaliaram 
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a ativação ou atividade cerebral provenientes da observação do 
movimento, assim como os benefícios da dança para o cérebro 
de maneira geral. Não foram considerados estudos que abordas-
sem a neuroestética relacionados a outras modalidades artísticas 
como música, artes visuais e teatro.

Figura 1 – Fluxograma da busca de material científico

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

3. Resultados e discussão

3.1. Dança e cérebro: Benefícios e perspectivas gerais

Nas últimas décadas, a dança tem ganhado uma notória par-
ticipação na neurociência por apresentar diversas possibilidades 
geradoras de excelentes respostas que podem contribuir para 
o desenvolvimento humano através das experiências artísticas 
(Kirsch, Urgesi e Cross, 2016) e, dessa forma, expressando o maior 
trabalho de sincronização que o corpo pode executar, e permi-
tindo a abertura para o estudo da neuroplasticidade em relação 
ao desempenho de tarefas principalmente motoras (Karpati et al., 
2015; Pilgramm et al., 2010).
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Desse modo, todo o gesto motor vindo da dança é necessário 
para um melhor desenvolvimento das redes corticais, pois a dança 
é uma modalidade complexa que incorpora diversas demandas 
cognitivas no uso da memória para recordar imagens, planos de 
ação e resolução de situações imediatas e diversas em coreogra-
fias (Bläsing et al., 2012; Sirois-Lecrerc; Remaud; Bilodeau, 2017).

O treinamento com dança apresenta grande influência sobre 
o sistema motor e é mais eficiente para a melhoria de controle 
postural, coordenação motora e equilíbrio se comparado a outros 
tipos de treinamento. Suas diversas possibilidades como atividade 
de alto rendimento, contribuem efetivamente para uma melho-
ra na expressão corporal que serve como mola propulsora para 
uma maior compreensão do corpo em movimento (Golomer et al., 
1999; Rein et al., 2011).

Estudos de Burzynska et al. (2017) e Rehfeld et al. (2017) evi-
denciam que a prática da dança por um extenso período da vida 
pode diminuir o risco de demência em idosos e ainda provocar 
mudanças mesmo que pequenas na microestrutura do fórnice 
como, por exemplo, alterações na memória episódica. Em adição, 
Kosmat e Vranic (2017) e Noguera et al. (2020) expuseram que a 
dança pode aumentar o volume do córtex pré-frontal, favorecen-
do a melhora das funções executivas dos idosos, ou seja, incluindo 
áreas de planejamento, controle inibitório, memória de trabalho e 
flexibilidade cognitiva.

Nesse sentido, estudos longitudinais têm apontado que a dan-
ça executada por hobby pode proporcionar proteção contra demên-
cias (Merom; Ding; Stamatakis, 2016; Verghese et al., 2003), além de 
melhorar a capacidade do cérebro de formar novas conexões (si-
naptogênese) (Hänggi et al., 2010; Karpati et al., 2016; Karpati , 2017; 
Gujing et al., 2019), memória (Zhu et al., 2018), atenção (Coubard et 
al., 2011) e planejamento de tarefas e, ainda, a frequência de prática 
na dança pode ser eficaz nas adaptações sensório-motoras, criativi-
dade, sociabilização e emoção (Alpert , 2011).
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Considerando os achados manifestados até aqui, é relevante 
compreender os mecanismos neurocognitivos da apreciação esté-
tica e sua relação ao observar ações de outras pessoas. 

3.2. Neuroestética, rede de observação da ação e neuroci-
ência da dança

A Neuroestética é um campo de pesquisa que busca enten-
der as bases neurais da experiência estética. Em 1999, Semir Zeki 
apresentou a Neuroestética como uma tentativa de explorar a re-
lação entre a percepção estética e o cérebro. Desde então, mui-
tos pesquisadores têm se interessado em explorar novas técnicas 
para entender o dinamismo do corpo e a estética na representa-
ção neural do movimento, especialmente no contexto da dança 
(Christensen; Calvo-Merino, 2013).

A dança utiliza uma dinâmica de movimentos como forma de 
expressão que pode gerar uma experiência estética para quem a 
observa (Cross et al., 2011). Toda a subjetividade entrelaçada a es-
ses movimentos levanta indagações frente às maneiras que nos 
sensibilizamos ou não com as propostas de danças apresentadas, 
ou como nós reagimos a diversas manifestações rítmicas desses 
movimentos (Grosbras; Tan; Pollick, 2012).

Hagendoorn (2003) explica que a construção de sentimen-
tos experimentados, ao assistir a uma dança, envolve contextos 
emocionais, do quanto aquela apresentação se aproximou do es-
pectador e gerou respostas sensoriais e cognitivas, não originado 
de forma ocasional, mas sim dependente de expectativas, prefe-
rências e associações de cada um, principalmente atraídos pelas 
experiências passadas durante a vida, as quais são atraídas pela 
observação e têm sido estudadas com maior profundidade.

Em resumo, a neuroestética e a pesquisa sobre a estética na 
dança nos permitem entender melhor a relação entre a percepção 
estética e o cérebro, bem como as experiências passadas e asso-
ciações que influenciam essa percepção. Essas pesquisas são fun-
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damentais para uma compreensão mais aprofundada da estética 
e podem ter implicações importantes em áreas como a psicologia, 
a arte e a educação.

Intrigados com esse contexto, Rizzolatti e Sinigaglia (2010), uti-
lizando a técnica de FMRI, explicam que o circuito cortical parieto-
-frontal ficou mais ativo em decorrência da observação da ação. 
Além disso, há uma possível ligação no trabalho de neurônios-es-
pelho (neurônios que são disparados mais precisamente quando 
há uma execução ou observação de ação), ou seja, todo o contexto 
da observação abrange uma maior ativação parietal inferior e de 
córtices pré-motores que estão diretamente ligados ao sistema de 
neurônios-espelho (Grèzes; Decety, 2001).

Ao avaliar as diferenças entre bailarinos e capoeiristas foi possí-
vel notar uma maior ativação bilateral nos córtices pré-motor, intra-
parietal, temporal superior posterior e parietal, e no giro pré-frontal 
medial, cingulado e para-hipocampal quando os bailarinos anali-
savam movimentos para quais foram treinados, em comparação 
com os movimentos de pouca familiaridade dos capoeiristas. Esses 
achados podem ser vistos também nos estudos de Calvo-Merino et 
al. (2005); Cross; Hamilton e Grafton, (2006); Karpati et al. (2015). 

Visando examinar a continuidade cognitiva nas análises de ati-
vidades, Jola et al. (2012) e Jola e Grosbras (2013) constataram que, 
além dos especialistas em movimento, como capoeira e outros es-
pecialistas em dança, as investigações partindo para quem assis-
tem possibilitaram informações importantes para entender como 
as experiências de assistir se tornaram tão específicas. Dessa for-
ma, os autores identificaram que espectadores de dança frequen-
tes mostraram maior excitabilidade corticoespinal (desenvolver 
uma ação diante um estímulo) ao assistir a apresentações de dan-
ças. Esse efeito foi mais expressivo quando o indivíduo assistiu a 
estilos de dança que lhe chamam mais atenção e a que assistia 
com mais frequência. Também é possível dizer que esses efeitos 
são mais comuns em apresentações ao vivo do que em vídeos. 
Calvo-Merino et al. (2008) acrescenta que a prática da dança, como 
uma arte visual dinâmica, fluida e com uma cinemática crescente, 
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melhora a ativação no córtex bilateral e occipital pré-motor direito 
dentro da perspectiva estética que a dança oferece, quando em 
comparação com outras artes.

Assim, é possível perceber que dançarinos com muito tempo 
de dança profissional em modalidades como ballet, sapateado, 
jazz e dança de salão apresentam uma maior espessura cortical 
nas regiões temporais superiores, coordenadoras da audição pri-
mária e, quando comparados a não-dançarinos, características 
como espessura da substância cinzenta foram associadas aos dan-
çarinos experientes pela facilidade em observar e aprender os mo-
vimentos, além de possuírem maior sincronização e discriminação 
de melodias (Karpati et al., 2018). Bläsing et al. (2012) e Burzynska 
et al. (2017) ainda mostram que dançarinos apresentaram uma 
maior habilidade cognitiva, além de mudanças funcionais e estru-
turais quando comparados aos não dançarinos.

Portanto, a neurociência tem desempenhado um papel impor-
tante na compreensão da dança e da estética. A observação da 
ação e a prática com a dança parecem gerar mudanças estruturais 
e funcionais no cérebro, além de afetar a habilidade cognitiva e 
motora. Essas descobertas podem ser úteis não apenas para en-
tender a dança como uma forma de arte, mas também para fins 
terapêuticos, como em casos de reabilitação física e mental.

3.3 Dançarino e o espectador: Observação da dança

O ser humano, diariamente, utiliza-se do seu corpo para di-
versas manifestações rítmicas de movimentos, no entanto, ao ob-
servar, em específico sob uma visão cognitiva o treinamento de 
um dançarino, seu corpo em suas diversas movimentações faz 
da dança uma modalidade única quando comparada a outras 
práticas. Considerando uma visão geral, percebe-se que dança 
relaciona importantes efeitos neurocognitivos tanto em dançari-
nos amadores quanto profissionais, e quando direcionamos aos 
espectadores suas identificações com o movimento apresentado, 
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gera importantes ganhos na condição cinestésica além de promo-
ver uma maior troca entre dançarino e espetador (Bläsing et al., 
2012; Kattenstroth et al., 2013; Rehfield et al., 2018).

Espectadores podem melhorar sua saúde e bem-estar devido 
às emoções sentidas ao assistir a uma apresentação de dança, o 
que gera a construção de sentimentos vindos dessa arte apenas 
por participar de uma dança, ou assistir a ela (Cross; Hamilton; 
Grafton, 2006). Essa perspectiva utiliza a dança na tentativa de 
evidenciar alterações neurocognitivas de como a experiência do 
movimento molda a Rede de Observação da Ação Humana, mais 
especificadamente, como acontece o processamento de ações 
(movimentos de dança) em dançarinos e espectadores (Calvo-
Merino et al., 2005; Cross; Hamilton; Grafton, 2006; Jola et al., 2012; 
Kirsh; Cross, 2015). 

Para além dos fatores supracitados, alguns trabalhos sugerem 
que o espectador ao assistir uma dança, a AON é ativada quando 
se observa o movimento, com consequente disparo de neurônios-
-espelho (Kühn; Gallinat, 2012; Millis, 2001). Dessa maneira, dados 
neurofisiológicos de diversas características apontaram uma gran-
de dificuldade para serem utilizados devido à quantidade de arte-
fatos de movimento (produtos que podem interferir na resposta 
cerebral real a determinado estímulo externo). Assim, a AON foi 
integrada à rede de simulação de movimento e comportamento 
das pessoas, por conseguinte, essas estruturas envolvem algumas 
regiões do cérebro como córtex pré-motor e parietais e área mo-
tora suplementar, sulco temporal superior e córtex motor primá-
rio, áreas que estão relacionadas à aprendizagem e planejamento 
dos movimentos antes, de fato, dançar (McGarry; Russo, 2011).

Gardner, Goulden e Cross (2015) observou um aumento da 
atividade cerebral na AON na visualização de movimentos mais 
familiares. Pilgramm et al. (2010) encontraram maior ativação no 
córtex pré-motor ventral, responsável pela aprendizagem do mo-
vimento em dançarinos de salão profissionais enquanto assistiam 
a vídeos de dança de salão quando comparados a dançarinos de 
dança de salão iniciantes.
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Estudos de avaliação estética, afetivos e sociais advindos da 
observação da ação têm atraído atenção de pesquisadores na 
visão da estética empírica. Há, ainda, uma necessidade de com-
preender acerca de outras ações humanas e suas apreciações es-
téticas do movimento, entretanto esse é um tema que precisa ser 
melhor investigado (Jola; Pollick; Calvo-Merino, 2014).

Por meio da integração entre dança e neurociência, percebe-se 
que é válido o aprofundamento sobre a dinâmica existente entre 
o espectador e o bailarino, e como esse trabalho pode influenciar 
positivamente na criação de uma coreografia e, ela, posteriormen-
te, ser apreciada. Assim, a dança pode ser vista como uma prática 
interdisciplinar que pode ajudar a entender melhor a relação en-
tre mente e corpo. É necessário mais estudo sobre a dança e seus 
efeitos na cognição, emoções e bem-estar, tanto em dançarinos 
quanto em espectadores.

4. Conclusão 

Em resumo, os estudos neurocientíficos têm contribuído para 
entender os efeitos da dança no cérebro humano, tanto para dan-
çarinos quanto para espectadores. A ativação da AON, a percep-
ção estética e as emoções sentidas pelo público ao assistir a uma 
apresentação de dança têm sido temas de investigação recentes. 
Ainda há muito a ser explorado na relação entre dança, música e 
atividade cortical em tempo real, o que pode ajudar dançarinos e 
coreógrafos a compreenderem como despertar emoções e senti-
mentos no público, além de auxiliar o público a conectar-se mais 
profundamente com a arte contemplada.

Portanto, é essencial que novos estudos continuem a aprofun-
dar a compreensão sobre como a dança afeta a atividade cerebral 
e como isso se relaciona com as emoções e percepções estéticas do 
público. Tal conhecimento pode contribuir para aprimorar a criação 
de apresentações artísticas, tornando-as ainda mais impactantes e 
significativas para o público. Ademais, a relação entre dança, música 
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e atividade cortical em tempo real pode levar a descobertas impor-
tantes sobre como a arte pode ser utilizada como terapia ou como 
uma forma de promover a saúde e o bem-estar mental.
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